
1

Bibliotecas Digitais

Uma História da Uma História da 
Aplicação das Aplicação das 

Tecnologias e da TIC à Tecnologias e da TIC à 
Educação e às Educação e às 

BibliotecasBibliotecas

TecnologiaTecnologia



2

Marcos iniciais da Engenharia ElétricaEngenharia Elétrica:

�� Início do uso da eletricidade para realizar Início do uso da eletricidade para realizar 
tarefastarefas – 1820-1830 – primeiros motores 
e geradores  

�� TelégrafoTelégrafo – 1830-1840 – primeira linha 
comercial na Inglaterra entre 2 cidades

�� TelefoneTelefone – 1876 – apresentação na feira 
do Centenário Americano com a presença 
do Imperador Pedro II

�� FonógrafoFonógrafo (Edison) – final do século XIX 

�� Indústria de utilidades elétricasIndústria de utilidades elétricas (Edison) –
final do século XIX – geração, 
distribuição, iluminação e acionamento de 
motores (inventados por Edison) lançaram a 
base da indústria de fornecimento de 
eletricidade

�� CinemaCinema (Edison, irmãos Lumière, Dickson) –
final do século XIX – filmagem e 
apresentação 

�� TelefoneTelefone – 1915 – primeira ligação 
transcontinental NY-SF 
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Características dos primeiros 100 anos:

� Em termos da natureza: execução de execução de 
trabalhotrabalho, implantação de indústriaimplantação de indústria, 
registro de informaçãoregistro de informação e formas de formas de 
comunicaçãocomunicação

� Em termos da abrangência: limitação limitação 
geográficageográfica, limitação na capacidade de limitação na capacidade de 
armazenamentoarmazenamento e limitação no número de limitação no número de 
pessoas envolvidaspessoas envolvidas

Século XX:

� Evolução da tecnologia – novos materiais, novos materiais, 
novos componentes, novos métodos, novos componentes, novos métodos, 
aumento da capacidade e da velocidade aumento da capacidade e da velocidade 
de processamento, e aumento da de processamento, e aumento da 
capacidade de armazenamentocapacidade de armazenamento

� Evolução das indústrias dela dependentes 
– energia elétrica, energia elétrica, eletroeletro--eletrônicaeletrônica, , 
química, comunicação, guerra, química, comunicação, guerra, 
farmacêutica, médica, transportes, farmacêutica, médica, transportes, 
entretenimento e vestuário entretenimento e vestuário 
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� Mudança radical na sociedade – vida vida 
doméstica, medicina, alimentação, doméstica, medicina, alimentação, 
vestuário, comunicação, lazer, transporte vestuário, comunicação, lazer, transporte 
e culturae cultura

�� Explosão das telecomunicaçõesExplosão das telecomunicações – dos 
anos 1990 até hoje - telefonia móvel, 
redes de computadores, Internet, redes 
sem fio, PDA’s conectados em redes sem 
fio, acessos diretos via satélite, etc.

OBS: O ensino tradicional quase não foi impactado pela evolução tecnológica!!

Educação a Educação a 
distânciadistância
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Marcos da Educação a DistânciaEducação a Distância (desde a 
mesma época do anterior até atualidade):

�� Início do ensino por correspondência Início do ensino por correspondência –
1840 – Isaac Pitmann (inventor da 
estenografia e professor a distância, autônomo,
na Inglaterra) 

� Primeiro curso por correspondência Primeiro curso por correspondência –
1850 – da Universidade de Londres para 
os residentes nas colônias

� Cursos por rádioursos por rádio – 1922 – Universidade 
Columbia e Pennsylvania State College

�� Programas educacionais filmadosProgramas educacionais filmados – 1934 
– State University of Iowa

�� Programas educacionais pela TVProgramas educacionais pela TV – 1950 –
Fundação Ford 

�� Cursos baseados em comunicação Cursos baseados em comunicação 
telefônicatelefônica – 1965 – Universidade de 
Wisconsin

�� Rede de TV educativaRede de TV educativa – 1968 – Stanford 
University
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�� TelecursoTelecurso – 1970 – universidades da 
Califórnia criam normas e procedimentos 
para a implantação de telecursos –
currículos, provas, administração 
acadêmica, etc.

�� Rede universitária de videoconferênciaRede universitária de videoconferência –
1982 – EUA

BibliotecasBibliotecas
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Marcos das BibliotecasBibliotecas:

�� Biblioteca de Alexandria Biblioteca de Alexandria – séc III AC –
Faraó Ptolomeu I Soter determinou a sua 
criação, a biblioteca chegou próximo do 
700 mil itens e possuía sistema de 
classificação

�� Primeiro catálogo coletivo conhecido Primeiro catálogo coletivo conhecido – séc 
XIII – lista dos manuscritos dos 
monastérios ingleses (nunca concluída)

�� MundaneumMundaneum – 1895 – Otlet & La Fontaine
(*) queriam juntar o registro de todas as 
obras editadas no mundo – chegaram a 
12 milhões de fichas (6 km de documentos 
no arquivo atual), criaram uma biblioteca, 
queriam estabelecer uma universidade 
internacional, criaram o CDU (Código de 
Classificação Universal) e a ainda ativa União 
Internacional das Associações (para coletar 
informações); queriam atingir a paz 
universal com o projeto
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(*) Juristas e pacifistas belgas 

Considerados inventores da Internet em papel – visão de 
hiperlinks, de rede de conhecimento, de um “telescópio 
elétrico que permitisse ler um livro de casa”

Inventaram a ficha tamanho padrão de bibliotecas (12.5 x 
7.5) 

La Fontaine recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1913

La Fontaine e Robert Goldschmidt inventaram o uso de 
microfotografias para livros (microfilmes)

�� AACR, EAD, ISAD, ISBD, ISBN, ISO 2709, AACR, EAD, ISAD, ISBD, ISBN, ISO 2709, 
MARC e MARC e Z39.50Z39.50 – décadas de 1960, 1970, 
1980 e 1990 – padronização dos 
registros das obras e das formas de 
intercâmbio de dados bibliográficos
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Bibliotecas digitais Bibliotecas digitais 

Bibliotecas digitaisBibliotecas digitais são sistemas:

� Baseados em tecnologia de informação e tecnologia de informação e 
comunicaçãocomunicação (computadores, periféricos e 
redes)

� Com o objetivo de identificaridentificar, armazenararmazenar, 
protegerproteger, permitir a buscabusca e a 
recuperaçãorecuperação, preservar preservar e disponibilizardisponibilizar
conteúdos armazenados em objetos 
digitais (objetos de informação)

� Em geral conectados à InternetInternet
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� Com as funções de uma biblioteca funções de uma biblioteca 
tradicional em outra mídiatradicional em outra mídia

� Agregando novas funções novas funções – comunicação, 
relacionamento com os usuários (CRM) e 
e-commerce (de produtos e serviços)

� Podendo estar ligados a bibliotecas ligados a bibliotecas 
tradicionais tradicionais e/oue/ou seus catálogosseus catálogos

� Seguindo padrõespadrões e/ou práticaspráticas
internacionais 

Uma biblioteca digital possui funções voltadas 
para os usuários:

�� FinaisFinais

� ProfissionaisProfissionais
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Funções para os usuários finais:

�� BuscaBusca & recuperaçãorecuperação

�� AcessoAcesso (visualização, execução, download, etc.)
aos objetos de informação 

�� ComunicaçãoComunicação

�� EE--commercecommerce

�� CRMCRM (Customer Relationship Management)

Funções para os usuários profissionais:

�� CapturaCaptura (geração dos objetos e sua 
catalogação)

�� ArmazenamentoArmazenamento

�� PreservaçãoPreservação

�� ReproduçãoReprodução

�� AtualizaçãoAtualização
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�� Restauração virtualRestauração virtual

�� Proteção dos direitosProteção dos direitos (autorais/patrimoniais)

�� DistribuiçãoDistribuição (transporte/transmissão)

�� ControleControle de acesso e segurançasegurança de 
informação 

OBS: As definições, funções e processos de uma Biblioteca Digital serão 
vistos em detalhe na parte 5.
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As duas telas anteriores foram dos dois 
primeiros projetos de bibliotecas digitais – na 
década de 1990:

�� VaticanVatican LibraryLibrary AccessibleAccessible WorldwideWorldwide –
– Biblioteca Apostólica Vaticana (BAV), 
IBM & PUC-Rio – primeiro projeto de 
biblioteca digital de obras raras
digitalizadas (21.700 imagens obtidas a partir 
de 65 manuscritos e incunabula selecionados por 
pesquisadores especializados em várias áreas do 
acervo da BAV) utilizando a Internet
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�� Alexandria Digital Alexandria Digital LibraryLibrary – Digital 
Computers, NASA & Universidade da 
Califórnia em Santa Bárbara (UCSB) –
primeiro projeto de biblioteca digital de 
imagens geoespaciais e usando a Internet

Os dois projetos tinham pontos em comum:

� Uma instituição detentora de acervo Uma instituição detentora de acervo –
BAV e NASA

� Uma empresa de tecnologia de Uma empresa de tecnologia de 
informação e comunicaçãoinformação e comunicação – IBM e Digital 
Computers

� Uma universidadeUma universidade – PUC-Rio e UCSB

� Utilização da InternetUtilização da Internet para distribuição 
dos conteúdos
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Os dois projetos se diferenciavam em:

� Idade do acervo do acervo – o da BAV digitalizou 
obras muito antigas que tinham suportes 
convencionais (papel, pergaminho, papiro, 
etc.) e o de Alexandria acervo muito 
moderno (provavelmente em grande parte 
born digital)

� Natureza do acervoNatureza do acervo – o da BAV tinha 
obras de humanidades, ciências sociais, 
medicina medieval, teologia, etc. e o de 
Alexandria tinha material oriundo de 
pesquisa aero-espacial

� Público alvoPúblico alvo – o da BAV era voltado a 
pesquisadores nas áreas de humanidades, 
ciências sociais, religião, artes, etc. e o de 
Alexandria era para cientistas das áreas 
de física, astronomia, engenharia, etc.
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� A tela anterior foi da Biblioteca DigitalBiblioteca Digital
exibida através do PortalPortal da Biblioteca Biblioteca 
NacionalNacional do Brasil

� Este projeto foi diferente dos anteriores 
pois construiu e está, permanentemente, 
aumentando sua biblioteca digital com 
uma composição de obras das mais 
variadas naturezas em seu rico acervo, 
nacional e internacional 
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Educação com TICEducação com TIC

Marcos da Educação com TICEducação com TIC:

�� Máquina de corrigir exercícios Máquina de corrigir exercícios – 1934 –
inventada por Pressey para exercícios de 
múltipla escolha

�� Instrução programada Instrução programada – anos 1950 –
Skinner usou máquinas para este tipo de 
ensino

�� CAICAI – ComputerComputer AidedAided InstructionInstruction – anos 
1960 e 1970 – projetos em empresas e 
universidades
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�� PCsPCs – a partir dos anos 1980 –
popularizaram e levaram às escolas a TIC 
para ensino 

�� Rede de educação por satélite Rede de educação por satélite – 1983 –
IBM 

�� Cursos onCursos on--lineline – 1989 – Univ. de Phoenix

�� Consórcios de universidades para Consórcios de universidades para 
educação a distânciaeducação a distância – 1994 

�� InternetInternet – anos 1990 – a consolidação da 
rede de redes aumentou a capilaridade

� Sistemas para educação assistida por TICistemas para educação assistida por TIC
– a partir dos anos 1990:

Vários produtos (Blackboard, Learning
Space, Web CT, etc.)

Grande discussão de plataformas 

Padrões para a interoperabilidade – IMS 
Project e IEEE LTSC (Learning Technology
Standards Committee)
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Padrões para sistemas de educação 
baseada na Web:

� Metadados para a identificação 
dos objetos educacionais (LOM)

� Funcionalidade

� Tecnologia (http, html, xml, SOAP)

Os mesmos valem para bibliotecas digitais e para e-commerce.

Tripé da educação Tripé da educação 
com TICcom TIC
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IntegraçãoIntegração

Educação a distância

Educação assistida por
TIC

Bibliotecas

Engenharia elétrica
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Sonhada desde a antigüidade

e

possibilitada pela tecnologia de 
informação e comunicação

Integração de:

�� Produção, distribuição e comercializaçãoProdução, distribuição e comercialização –
ex: máquinas e seus componentes, 
energia elétrica (quem sabe onde é gerado 
cada kWh consumido?), e-commerce e e-
business

� Comunicações além da introdução das omunicações além da introdução das 
comunicações móveiscomunicações móveis (roam)

� Meios de transporteeios de transporte (alianças, hubs)
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� Formas de acesso à informação:ormas de acesso à informação:

Indexadores e buscadores (Google, Cadê,   
etc.)

Catálogos coletivos de metadados
(BDTD, NDLTD, CyberTesis, etc.)

Arquivos abertos

Construção coletiva de obras (Wikipedia e 
Wikis para uso específico) 

OBS: Serão vistos em detalhe mais adiante.

O que há por trás disso?

�� Coordenação, acordos, legislação, etc.Coordenação, acordos, legislação, etc.

�� Tecnologia e infraTecnologia e infra--estruturaestrutura

�� LogísticaLogística

�� PadrõesPadrões (de informação, funcionalidade e 
tecnologia)
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Integrações para a Integrações para a 
educaçãoeducação

InformaçãoInformação – bibliotecas digitais cooperativas 
– bases centrais de metadados:

� Alimentação por coleta automática de 
metadados – já em operação no Brasil e 
no mundo para ETDs (OAI-PMH)(*)

� Contendo os catálogos de todas as 
instituições cooperantes

� Capacidade de gestão de informações 
multi-língües (identificadas ou não)
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� Mecanismos de busca centralizada para 
localização dos recursos

� Acesso aos conteúdos(**) localmente na 
origem 

(*) Será visto em detalhe mais adiante 
(**) Biblioteca digital = registro de metadados + conteúdo em formato 
digital e on-line
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InformaçãoInformação – conexões de vários repositórios 
de informações:

� Bibliotecas digitais

� Sistemas de educação a distância

� Sistemas corporativos

� Bases de currículos

� Periódicos on-line  

� Bases governamentais
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ServiçosServiços – cursos oferecidos por cooperação 
entre duas ou mais instituições:

� Aluno cursa a disciplina 
independentemente da universidade em 
que é oferecida

� Currículo composto entre as instituições

� Infra-estrutura administrativa e 
tecnológica integram as funções para o 
aluno de forma transparente

Arizona Arizona TriTri--StateState MasterMaster of of EngineeringEngineering
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Nebraska Nebraska DistanceDistance LearningLearning ConsortiumConsortium

ServiçosServiços – em qualquer lugar através de 
tecnologias móveis:

� Alunos têm acesso através de telefones 
móveis, PDAs ou laptops

� Conteúdos atuais terão que ser adaptados

� Focados em educação superior (m-learning
Consortium), educação vocacional (Ericsson) 
e inclusão social de jovens que pararam 
de estudar (m-learning)
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mm--learninglearning panpan--EuropeanEuropean programmeprogramme

Leonardo Da Vinci Project Leonardo Da Vinci Project OnlineOnline
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mm--learninglearning ConsortiumConsortium

ServiçosServiços – entrando em qualquer casa 
através da TV digital (Globo Online em 
27.jul.2004):

� No Brasil, prevista para 2007 

� Governo tem por objetivo garantir acesso 
ao maior número possível de cidadãos 
(pessoas com acesso à Internet nas cidades –
menos de 8%, e na área rural 0.2%)

� Meta de produzir transcodificadores (D/A)
a venda por R$ 150 para garantir acesso 
em massa
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� Existem 54 milhões de aparelhos de TV 
no Brasil atendendo 90% da população 
(IBGE)

� Somente 7% dos que têm aparelhos de 
TV podem pagar assinaturas   

� Objetivo é garantir acesso gratuito aos 
conteúdos digitais a toda a população 
(através de canais a ar)

� Programação suportada em celulares

� Será usada para capacitação e 
treinamento, bem como para informar 
sobre saúde e fatos importanates para o 
dia-a-dia
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EsperaEspera--se um crescimento acelerado se um crescimento acelerado 
no desenvolvimento de conteúdos no desenvolvimento de conteúdos 
digitais.digitais.

Um executivo da Sony, citado na 
matéria, diz que este será um 
filão nos próximos 10 anos –
ainda segundo o Globo Online.

ProcessamentoProcessamento – metacomputação:

� Utilização em grids de computadores por 
todo o mundo
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GridGrid é um sistema de computadores que [08]:

� Coordena recursos que não estão 
submetidos a um controle central (vão 
desde um PC doméstico até um conjunto de 
mainframes corporativos, em vários ambientes, 
empresas, regiões e/ou países)

� Utiliza padrões e interfaces abertas e de 
uso geral (para autenticação, autorização, 
busca, recuperação e acesso aos recursos)

� Deve fornecer serviços com padrões de 
qualidade (tempo de resposta, segurança, co-
alocação de recursos e disponibilidade)

GridGrid serve para [09]:

� Aumentar a capacidade computacional

� Aumentar a disponibilidade de recursos

� Utilizar recursos ociosos

� Compartilhar  dados

� Compartilhar resultados

� Computação colaborativa
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GridGrid pode ser usada em [09]:

� Tratamento de dados geofísicos e 
astronômicos

� Projetos de componentes (chips)

� Instrumentação médica

� Meteorologia

�� EducaçãoEducação – comunicação e trabalho 
colaborativo em múltiplos participantes 

Novas áreas de interesse geradas pelas grids:

� Datamining em grids

� Gerência de projetos multi-disciplinares e 
distribuídos

� Visualização – SW, materiais distribuídos, 
arquiteturas, materiais educacionais e 
standards

� Segurança de informação 
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Novo conceito:

� Organizações virtuais x empresas virtuais

Três grandes projetos:

� E-science – de universidades do UK
http://www.nesc.ac.uk/
http://www.e-science.clrc.ac.uk/

� European Grid – de instituições européias 
http://www.eurogrid.org/

� GLOBUS – de universidades e centros de 
pesquisa predominantemente americanos
http://www.globus.org/
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